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Experiência turística, autenticidades e agência: do simulacro à desdiferenciação
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__________________________________________________________________________________________________________Resumo
O objectivo deste artigo é apresentar uma reflexão no contexto do desenvolvimento do projecto “Inovação e Futuro: contributos sobre o
desenho  da  oferta  turística  na  Área   Metropolitana  de  Lisboa”  (Lisboa-01-0145-Feder-023368),  discutindo  à  luz  dos  resultados  da
investigação, as problemáticas  da  representação da cidade, da AML, do turismo e da agência dos múltiplos actores, onde as experiências
turísticas nestes territórios são fortemente deficitárias em experiências turísticas plurais (Joaquim, 2015) e territorialmente desconcentradas e
não integradas. A estratégia metodológica central assentou claramente nas metodologias intensivas onde técnicas como os focus group e as
entrevistas  em  profundidade,  tiveram  como  objetivo  trabalhar  as  singularidades  das  comunidades,  as  suas  memórias,  as  suas
representações, os seus projetos, os seus desejos, essenciais para um turismo de desenvolvimento, de base identitária, cruzando as suas
memórias, experiências e visões sobre o futuro. Os resultados apontam para representações muito contraditórias sobre a cidade, a AML e o
turismo conforme as trajectórias pessoais e territoriais dos actores envolvidos. Predomina, no entanto, como traço comum, a ausência de
agência no que ao turismo concerne, quer nos que o repudiam, extraordinariamente expressivo em Lisboa, quer nos que o perspectivam
como um processo de desenvolvimento desejável nos seus concelhos. Este artigo centra-se nos primeiros.
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Tourist experience, authenticities and agency: from simulacrum to dediferentiation

_________________________________________________________________________________________________________ Abstract 
The aim of this article is to present a reflection in the context of the development of the project "Innovation and Future: contributions on the
design of the tourist offer in the Lisbon Metropolitan Area" (Lisboa-01-0145-Feder-023368), discussing in the light of the research results, the
problematics of the representation of the city, the AML, tourism and the agency of the multiple actors, where the tourist experiences in these
territories are strongly deficient in plural tourist experiences (Joaquim, 2015) and territorially deconcentrated and not integrated. The central
methodological strategy was clearly based on intensive methodologies where techniques such as focus groups and in-depth interviews, aimed
to work the singularities of the communities, their memories, their representations, their projects, their desires, essential for a development
tourism,  identity-based,  crossing  their  memories,  experiences  and  visions  about  the  future.  The  results  point  to  very  contradictory
representations about the city, the LMA and tourism according to the personal and territorial trajectories of the actors involved. However, a
common trait is the absence of agency with regard to tourism, both among those who reject tourism, which is extraordinarily expressive in
Lisbon, and among those who see it as a desirable development process in their municipalities. This article focuses on the former.
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Experiencia turística, autenticidades y agencia: del simulacro a la desconsideración

________________________________________________________________________________________________________ Resumen
El objetivo de este artículo es presentar una reflexión en el contexto del desarrollo del proyecto "Innovación y Futuro: contribuciones sobre el
diseño de la oferta turística en el Área Metropolitana de Lisboa" (Lisboa-01-0145-Feder-023368), discutiendo a la luz de los resultados de la
investigación, la problemática de la representación de la ciudad, del AML, del turismo y de la agencia de los múltiples actores, donde las
experiencias turísticas en estos territorios son fuertemente deficitarias en experiencias turísticas plurales (Joaquim, 2015) y territorialmente
desconcentradas y no integradas. La estrategia metodológica central se basó claramente en metodologías intensivas donde técnicas como
los  grupos  focales  y  las  entrevistas  en  profundidad,  apuntaron a  trabajar  las  singularidades  de  las  comunidades,  sus memorias,  sus
representaciones, sus proyectos, sus anhelos, esenciales para un turismo de desarrollo, identitario, cruzando sus memorias, experiencias y
visiones sobre el futuro. Los resultados apuntan a representaciones muy contradictorias sobre la ciudad, el AML y el turismo según las
trayectorias personales y territoriales de los actores implicados. Sin embargo, un rasgo común es la ausencia de agencia respecto al turismo,
tanto entre los que rechazan el turismo, extraordinariamente significativo en Lisboa, como entre los que lo ven como un proceso de desarrollo
deseable en sus municipios. Este artículo se centra en los primeros.

Palabras clave: Experiencia turística; Autenticidades; Desdiferenciación; Area Metropolitana de Lisboa/AML; Lisboa.

1 INTRODUÇÃO

O crescimento exponencial do turismo na cidade de
Lisboa,  convive  com  fortes  desigualdades  no
desenvolvimento turístico da Área  Metropolitana de Lisboa
(AML),  tendo  os  restantes  dezassete  concelhos,  com
exceção  de  Sintra  e  Cascais,  beneficiado  residualmente
deste crescimento tão expressivo. Os elevados níveis de
concentração  turística  da  cidade  de  Lisboa,  e
particularmente  nos  bairros  históricos  com  efeitos
socialmente  disruptivos,  e  aos  quais  acresce  um
crescimento  que  tem  sido  muito  acima  das  taxas  de
crescimento  médias  de  outras  cidades  e  que  deverá

manter-se, senão acentuar-se, cria uma oportunidade única
ao nível  da  diversificação  temática e  territorial  da oferta
turística. Estamos num território com dezoito concelhos, 2,8
milhões de habitantes, onde habitam quase um terço dos
10,250 milhões de residentes no país, 500 mil na cidade de
Lisboa, e que recebeu em 2022, dez milhões de turistas,
dos quais sete milhões na cidade de Lisboa.

 A conceção e criação de novos conteúdos visitáveis
na AML, apostando na integração temática, territorial e na
inovação  ao  nível  de  novas  ofertas  turísticas,  foram
objetivos centrais deste projeto, onde as indústrias culturais
e criativas sobretudo ao nível das artes performativas e a
herança  cultural  se  assumem  como  os  temas
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determinantes, embora se explorem também outras áreas
como a Saúde e o Bem Estar, a gastronomia e os vinhos, o
dark tourism, o turismo literário, o turismo cinematográfico e
a arte urbana Mas sobretudo uma oportunidade de agência
para os atores institucionais e residentes locais no contexto
de  um  turismo  de  desenvolvimento  ético  e  sustentável
(Joaquim,2019).

O crescimento explosivo do turismo em Lisboa nos
últimos dez anos, num dos processos de crescimento mais
rápidos  e  espontâneos,  sem  paralelo  noutras  cidades
europeias, obriga a uma profunda reflexão e reorganização
da oferta  turística,  alargando a marca “Lisboa” a  toda a
Área  Metropolitana  de  Lisboa,  pautada  pela
disponibilização  de  novos  produtos  turísticos  e  pela
integração territorial e temática de muitos dos existentes.

O objetivo central do projeto foi contribuir, tal como
consta  no Plano Estratégico de Turismo,  para alargar  a
marca  Lisboa  como  instrumento  estratégico  para  a
diversificação  e  organização  da  oferta  turística  na  Área
Metropolitana  de  Lisboa  através  das  indústrias  criativas
aplicadas ao turismo, sobretudo das artes performativas, do
turismo de saúde e bem-estar, do turismo gastronómico e
dos vinhos, da arte urbana, da herança cultural e de oferta
pioneiras  nesta  região  como  o  dark  tourism  ,o  turismo
cinematográfico e o turismo literário.

No que concerne à área de atuação da diversificação
da  oferta  turística  podem  identificar-se  quatro  grandes
objetivos.  Um  primeiro,  articular  as  ofertas  com  pouca
visibilidade  existentes  nos  vários  territórios  por  forma  a
potenciar  o  desenvolvimento  turístico  da  AML  numa
perspetiva de integração territorial. É o caso, por exemplo,
do eixo de atuação Exploração da Herança Cultural. 

Um segundo objetivo centra-se no desenvolvimento
de  ofertas  turísticas  incipientes  nalguns  territórios  e  na
criação de sinergias com outros territórios.  Temos como
exemplo  o  Turismo  de  Saúde  e  Bem-Estar  e
paradoxalmente a gastronomia e vinhos que tem níveis de
articulação territorial incipientes.

 Um terceiro objetivo passou por criar novas ofertas
turísticas sobretudo no contexto das indústrias criativas e
em  experiências  turísticas  que  têm  vindo  a  crescer
robustamente  à  escala  internacional  como  os  turismos
criativo,  literário,  cinematográfico  e  o  dark  tourism.  Um
último  objetivo  assentou na construção de  propostas de
diversificação  turísticas  integradas  entre  temáticas  da
experiência turística e os múltiplos territórios da AML. 

Pretendeu-se  como  um  dos  resultados  finais  do
projeto de investigação a disponibilização de um modelo de
negócios  nas  áreas  estudadas,  assim  como  o
desenvolvimento  de  aplicações  que  permitam  navegar
pelos territórios estudados. Temáticas transversais para a
integração  territorial,  tendo  como  objetivo  diversificar  a
oferta  turística  da AML,  organizando-a e  gerando novos
conteúdos visitáveis, potenciando a visibilidade de “Lisboa”
para toda a Área Metropolitana, nos segmentos estudados,
organizados  e  disponibilizados  às  autarquias,  empresas,
populações  e  turistas.  (resultados  disponíveis  em
www.tourfly.pt).

A  prossecução  destes  objectivos  assentou  na
articulação de um profundo conhecimento das dimensões
da  experiência  turística  e  estruturalmente  do  fenómeno
turístico,  e  da  utilização  de  metodologias  intensivas
colocando  os  atores  locais  no  centro  do  processo  de
investigação,  por  forma  a  atingir  como  resultado  final

propostas  inovadoras  onde  as  populações  locais  se
revejam e sintam o turismo como seu.

Tratando-se de um projecto de grande envergadura e
múltiplas  variáveis,  neste  artigo  trabalhamos,  apenas
algumas das  dimensões,  nomeadamente  resultados  dos
focus group e entrevistas tanto generalistas como temáticas
e  centradas  na  abordagem  das  dimensões  da
representação  da  cidade  e  do  turismo  de  per  si  e  no
contexto  da  AML.  As  análises  de  outras  dimensões
encontram-se no livro  Tourfly Contributos para o desenho
da  oferta  turística  da  Área  Metropolitana  de  Lisboa,
disponível para download no site www.tourfly.pt.

2 PROBLEMÁTICAS

De que é que falamos quando falamos de turismo? O
Turismo  é  um  fenómeno  que  abrange  atividades,
motivações  e  práticas  tão  diferenciadas  entre  si,  que  o
único  elemento  comum  entre  todas  elas  parece  ser  a
mobilidade. Se a palavra turismo não existisse estaríamos
a  abordar  um  vasto  conjunto  de  estruturas,  práticas  e
actores dificilmente relacionáveis no contexto da crescente
pluralidade que marca o fenómeno turístico.

A experiência turística contemporânea é marcada por
processos  de  diferenciação,  diversificação,
desdiferenciação, subjetividade e pluralidade, abrangendo
práticas que vão aparentemente do consumo mais solitário
e romântico  (Urry,  1990;  Galani-Moutafi,  2000;  Joaquim,
2015)  na  senda  dos  descobridores  e  dos  viajantes
ocidentais  em  busca  de  mundos  por  descobrir  (Sterne,
1999;  Dann,  1999;  Galani-Moutafi,  2000),  até,  no  outro
extremo, ao cumprimento de obrigações familiares (Larsen,
Urry & Axhausen, 2007).

As abordagens do consumo de massas entendem a
autenticidade  da  experiência  turística,  já  não  como  um
consumo pelo lado do objeto, autenticidade objetiva, o que
é evidente nas abordagens pioneiras de Boorstin (1964) e
MacCannell (1973), mas como uma construção social onde
a  autenticidade  se  reporta  cada  vez  mais  a  signos  e
mercadorias signo, onde o subjetivismo e a interpretação
dos  atores  ganham  estatuto  numa  perspetiva  de  uma
autenticidade construída tanto pelo olhar do turista, como
dos intermediários públicos e privados. Sublinha-se assim a
pluralidade da experiência turística e o papel central do ator
turista  na  definição  do  estatuto  de  autenticidade  das
práticas (Altamirano, 2022, Joaquim, 2015, Bruner, 2005,
Cohen, 2004).

A  trilogia  cultura  global,  mediática  e  do  consumo
marcada por lógicas de inter e multiculturalismo, por novas
formas de cultura visual, tecnológica e informacional com o
impacto  de  fluxos  e  redes  em  muitos  planos  como  as
relações, a comunicação, a economia, o poder, o sentido e
a  identidade  contextualizadas  em  espaços  culturais
trans/locais vividos ou imaginados (Appadurai, 1990; 2004)
com novas ou transformadas configurações e mediações,
aparenta  produzir  no  contexto  da  experiência  turística
(Millazo e Santos, 2022) a simultaneidade da autenticidade
objetiva, construída ou simbólica e existencial num mosaico
caracterizado  pela  pluralidade  das  práticas  e  pela
pluralidade  dos  sentidos  atribuídos  à  ação  (Lalic  e
Wesmeier,  2018)  seja  como  escape,  sociabilidade,
entretenimento, performance, capital social ou mecanismo
de produção de autoidentidade (Moltz, 2008; Uriely, 2009;
Brown, 2015; Joaquim, 2015).
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A  indústria  turística,  no  contexto  da  modernidade
tardia, assume a forma de uma mercadorização universal
alargando a produção de bens à produção de experiências
(Crang, 1996; Wang, 2000; Uriely, 2005; Joaquim, 2015; ,
Olsen e Andereck,2021).

Os  territórios  estão  hoje  confrontados  com  a
necessidade de articularem a crescente procura turística
com  a  manutenção  do  seu  estatuto  identitário  (Lanfant,
1992) e de potenciarem este crescimento explosivo num
turismo de desenvolvimento, que dê resposta à qualidade
de vida e ao bem-estar das populações locais,  condição
essencial para a sustentabilidade do próprio turismo. O que
tem vindo a apresentar como paradoxal e problemático no
Sul Global, onde algumas dessas características como os
baixos  salários,  o  empobrecimento  das  populações  e  a
ausência de agência parecem verificar-se em Lisboa.

Por outro lado, a desdiferenciação do turismo (Uriely,
2005)  também  se  opera  ao  nível  do  esbatimento  de
fronteiras entre o turismo, o trabalho, as relações familiares
e o  lazer,  onde  as  populações  locais  partilham com os
turistas muitas das práticas turísticas, pelo que na oferta
turística,  nos  processos  de  planeamento  e  na
disponibilização de informação este é um dos elementos
cruciais no contexto das políticas e das práticas. 

Mas a dimensão da desdiferenciação da experiência
turística é mais complexa materializando se em profundas
transformações nas práticas turísticas através da utilização
intensiva  do  smartphone,  o  “amigo”,  o  “companheiro  de
viagem”, o “guia” (Lalic & Wesmeier, 2018).

A tecnologia, a cultura global de entretenimento, os
fluxos  migratórios  são  actualmente  fortes  produtores  de
experiências turísticas num contexto dual entre o direito ao
turismo cada vez assumido com tal no Ocidente, marcado
por  uma  pluralidade  de  experiências  que  vão  da
autodescoberta, a reuniões familiares, a eventos de lazer
deslocados nos territórios, e a procura de trabalho do Sul,
que  potenciando  ambas  apropriação  e  visitação  de
territórios,  num  processo  claramente  marcado  pela
desdiferenciação onde deslocação, visitação e experiências
turísticas se sobrepõem num mosaico complexo, onde o
simulacro,  a  simulação,  a  autenticidade  encenada
emergem nos discursos trabalhados.

Baudrillard  (1981)  argumentou,  numa  perspectiva
histórica  a  relação  com o  real,  utilizando  o  conceito  de
simulacro. Na perspectiva do autor existem três grandes
fases históricas de relação com o simulacro. Uma primeira
que abrange o período da Renascença até ao início  da
Revolução  Industrial,  onde  o  simulacro  dominante  é  a
falsificação indicando a emergência  da representação.  A
fase da Revolução Industrial é caracterizada pela produção
gerando  um potencial  de  reprodução  infinita  do  mesmo
objecto.  A  última  fase  reporta-se  às  sociedades
contemporâneas e é marcada pela  simulação. O mundo
contemporâneo  é  uma  simulação  governada  pela
metafísica  do  código,  onde  o  processo  contraditório  do
verdadeiro,  do falso, do real  e do imaginário foi  abolido.
Muitos dos testemunhos abordados neste texto, voltam a
ilustrar  esta  problemática:  e  a  diferenciar  o  viajante  e  o
turista.

Serão  os  viajantes  as  minorias  inovadoras  do
turismo? Urbain  interrogava-se quem é o  turista,  já  que
fazer  turismo  é  uma  ideia  sedutora,  mas  ser  turista  é
sobretudo uma perspectiva insuportável. O turista não viaja,
circula.  O  que  distingue  um  viajante  de  um  turista?
Corresponderá o viajante ao turista moderno na busca de

autenticidade,  por  contraponto ao pós-turista  consumidor
de autenticidade encenada? Ou mesmo de autenticidade
existencial.  (Cohen,1988; Wang,1999; 2000; Uriely, 2005;
Joaquim, 2015).

Aparentemente existe uma associação entre o turista
e  a  indústria  turística,  e  entre  o  viajante  e  a  viagem
individual, não programada, sem recurso à sofisticação da
indústria turística, onde o pacote inclui desde transportes,
gastronomia, animação, cultura e todas as novas ofertas
distintivas de cada destino. Acrescente-se a prestação de
serviços  para  grupos  específicos,  desde  famílias  com
crianças pequenas, a idosos, pessoas com necessidades
especiais,  pacotes  à  medida  em  função  dos  gostos  e
preferências,  viagens  temáticas,  inclusão  de  spas  e
experiências  “únicas”,  onde  as  indústrias  da  herança
(Giddens, 1994) da nostalgia e da fantasia (Crang,1996)
operam num espaço simbólico que transcende as fronteiras
espaciais e temporais.

O viajante está, na literatura turística, conotado com o
individual, a descoberta, as deslocações de longa duração,
o recurso aos transportes, gastronomia e alojamento locais.
A experiência do viajante aparenta ser caracterizada pelo
esforço,  pela  ausência  do  conforto  ocidental  e  pelo
encontro com o Outro no contexto dos seus modos de vida.
O viajante  tem tempo.  Aprende.  O  turista  é  apressado.
Consome. E este consumo realiza-se sobretudo na cultura
visual,  onde  o  espectáculo  e  a  imagem  se  tornaram  o
ingrediente por excelência do acto turístico (Urry,2011).

Desde os estudos pioneiros da sociologia do turismo,
Boorstin  (1964)  e  MacCannell  (1973;1976)  que  a
problemática da autenticidade materializada na separação
entre o universo do turista e do viajante, constitui um dos
elementos fundadores desta disciplina até à  actualidade,
tendo  a  experiência  turística  (Cohen,1979;  1988;  2004)
protagonizado  um  conjunto  de  debates  com  sucessivas
reformulações,  onde a experiência  turística  (Uriely,2005),
na senda dos legados de Boorstin e sobretudo MacCannell,
se centra actualmente na autenticidade existencial (Wang,
2000) e na desdiferenciação das esferas do trabalho e do
lazer, da proximidade e da distância (Rojek, 2010; Larsen,
Urry & Axhausen, 2007), das mobilidades e das migrações
(Urry, 2011; Appadurai, 2004).

As  profundas  transformações  da  natureza  da
experiência turística muito mais materializadas numa lógica
de  sobreposição,  complexidade,  diversificação  e
sofisticação,  que  num  processo  de  substituição  do
denominado  consumo  turístico  moderno  para  o  pós-
moderno, reconfiguram este campo, tanto simbólica como
materialmente,  num contínuo processo de transformação
onde  viajantes  e  turistas  parecem  representar  múltiplos
papéis, onde aparentemente existem apenas, numa análise
de  matriz  weberiana,  duas  categorias  tipo  ideal  que
representam  num  extremo  o  viajante  independente,  de
longa duração, solitário e no extremo oposto o turista de
massas, colectivo, organizado, programado.

O debate fundador da sociologia do turismo, opondo
Boorstin  (1964)  e  MacCannell  (1973,1976,),  onde  o
primeiro  autor  caracterizava  o  consumo  turístico  como
pseudo-eventos,  deplorando  a  figura  do  turista  como
consumidor  de  encenações,  antecipando  o  fim  da
“verdadeira  viagem”  no  sentido  clássico  do  Grand  Tour,
onde  o  consumo de  autenticidade  objectiva  constituía  a
motivação  central,  teve  como  consequência  a  célebre
problematização de MacCannell,  numa matriz claramente
Durhkeimiana, da natureza sagrada da motivação turística
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onde  o  turista  procurava  verdadeiramente  autenticidade
objectiva,  mas  a  indústria  turística  encontrava-se  num
processo  de  encenação  dessa  autenticidade  limitando  o
acesso dos turistas às regiões dos bastidores e operando
nas regiões de fachada, numa clara alusão à perspectiva
de Goffmann. 

A  problematização  do  fenómeno turístico  dos  dois
autores  teve  como  consequência  duas  linhas  de
abordagem, numa primeira fase bastante distintas. Por um
lado os estudos do consumo de massas, dos simulacros e
da  hiper-realidade  e  do  papel  massivo  e  regulador  dos
meios de comunicação (Eco,1993; Baudrillard,1981; Urry,
1990; Buchmann,  Moore e Fisher,  2010) e por  outro as
perspectivas  reformistas  e  construtivistas,  no
questionamento da autenticidade objectiva e nas propostas
de uma autenticidade construída, tanto pelo olhar do turista,
como  pela  indústria  turística  e  pelos  poderes  públicos
reguladores  dos  olhares  sobre  os  patrimónios
(Cohen,1988; 2004; Bruner, 2005). 

No entanto a perspectivas dos dois fundadores tem
em  comum  o  pressuposto  da  existência  de  uma
autenticidade  objectiva  no  consumo  turístico,  onde  a
natureza deste  consumo é aparentemente medida pelas
características  autênticas,  genuínas  ou  originais  dos
objectos consumidos, seja ao nível do património material,
imaterial ou dos modos de vida das populações visitadas,
pressupondo uma imutabilidade e uma não interferência do
observador.  Aparentemente  um  consumo  do  passado
suspenso no tempo,  onde tradições,  rituais  e  modos de
vida, sobretudo fora do mundo ocidental, nos permitissem
espreitar o passado num continuum histórico de revisitação
da nossa própria história.

Uma  das  consequências  mais  duradouras  deste
debate é sem dúvida a clivagem assumida da diferença
entre  turista  e  viajante  (Galani-Moutafi,2000;  Noy,2004;
Moltz,2008),  onde  o  viajante  é  o  herdeiro  da  viagem
romântica na procura de autenticidade objectiva, e o turista,
figura  frequentemente  denegrida  tanto  pelos  próprios
atores, como pela academia e paradoxalmente pela própria
indústria turística, que num mercado fortemente competitivo
e inovador, promove sistematicamente a figura do viajante
em detrimento da do turista que representa a ameaça à
“verdadeira” viagem. 

A desdiferenciação  dos  universos da viagem e do
turismo operada ao nível da promoção turística mitificando
os destinos e codificando-os com os símbolos do universo
dos viajantes permite colocar a hipótese de que uma das
fronteiras  mais  sustentadas  entre  os  dois  universos  é
exactamente  o  universo  simbólico,  onde  os  viajantes
aparentemente  procuram  autenticidade  objectiva  e  os
turistas autenticidade construída e existencial, valorizando
reflexivamente a experiência turística como simulacros do
universo dos viajantes.

3 METODOLOGIAS

A  estratégia  metodológica  do  projecto  é  mista  e
pluridisciplinar,  trabalhando com metodologias  intensivas,
extensivas,  tipológico-comparativas  e  metodologias
específicas ao nível  do desenvolvimento de modelos de
protótipos de negócios e de desenvolvimento de conteúdos
multimédia,  nomeadamente  ao  nível  da  criação  de
aplicações IOS e Android para os produtos propostos.

No  entanto  a  estratégia  metodológica  central
assentou claramente nas metodologias intensivas onde as

denominadas  metodologias  de  action  research,  reflexive
practice e problem based learning foram assumidas como
centrais no desenvolvimento do projeto. Neste contexto as
técnicas focus group e entrevistas em profundidade, assim
como  a  observação  não  participante  e  participante  e
sistemática são técnicas de recolha de informação que nos
permitiram construir ofertas turísticas inovadoras a partir de
um exaustivo trabalho de campo, onde os atores locais são
agentes essenciais para um turismo de desenvolvimento,
de  base  identitária,  cruzando  as  suas  memórias,
experiências e visões sobre o futuro.

As  propostas  de  rotas,  itinerários  temáticos,
integrados, específicos e circuitos serão o resultado final de
um exaustivo trabalho de campo, com actores individuais
(entrevistas  em profundidade)  e  coletivos  (focus  group),
cruzados  com  o  levantamento  exaustivo  das  ofertas
existentes,  dos  recursos  e  potencialidades,  do
desenvolvimento  e  das  tendências  do  turismo,
materializando a singularidade das comunidades, as suas
memórias, os seus desejos e a inovação extraordinária do
turismo na última década e meia.

Uma  parte  substancial  do  projeto  foi  exactamente
dedicada  a  um  exaustivo  trabalho  de  campo  para  nos
permitir  encontrar  e  trabalhar  as  singularidades  e
autenticidades específicas de cada uma das temáticas do
projeto  e  da  sua  representação  territorial.  E  de
singularidades específicas dos territórios que possam vir a
constituir ofertas turísticas específicas e/ou territorialmente
integradas.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A  massificação  turística  da  cidade  de  Lisboa,  a
especulação imobiliária, e o ressentimento das populações
dos bairros históricos é facilmente ilustrada com vários dos
muitos testemunhos, no âmbito dos focus group realizados.
Estamos a considerar  focus  group  temáticos  no  âmbito,
sobretudo das indústrias culturais e criativas, e focus group
generalistas de base territorial.

“Todas  as  gerações  para  trás  somos  Lisboetas,
efetivamente. E o que eu sinto é que temos, cada
vez  mais  uma  cidade  completamente
descaracterizada e igual a todas as outras, ou, pelo
menos  à  maior  parte  das  capitais  europeias.  E
estamos a perder uma genuinidade,  não sei muito
bem o que é que seria, mas, efetivamente, perdemo-
la,  não  é?  Os  bairros  estão  a  ficar  todos  iguais,
portanto, daqui a vinte anos, imagino uma Barcelona
dois desinteressante e massificada. É o que eu vejo.
E  acho  que  cada  vez  mais,  as  pessoas  são
empurradas a deixarem de viver no centro da cidade,
não é? Viver nas periferias. E isso cria naturalmente,
vai criar uma cidade vazia, não é? Portanto, vazia de
pessoas. Porque as pessoas que compram casa na
cidade,  e  que  cada  vez  mais,  compram,  são
estrangeiras e que vivem noutras cidades, também.
Portanto,  é uma cidade vazia.  Em,  como,  sei  lá...
Veneza!  Em  que  se  chega  à  noite  e  não  se  vê
pessoas na rua.” 

“Porque o que foi acontecendo ao longo dos anos...
Nós viemos para aqui em 2004.O que tem mudado
desde aí é que aquilo que era na altura realidade, vá
lá,  o  que  tu  podias  experienciar,  agora  está
transformado em simulacros da realidade”. 
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Sublinhe-se  a  deslocação  dos  simulacros,  da
simulação  e  da  inautenticidade  para  os  residentes
entrevistados. A sobreposição do discurso turístico numa
partilha em mosaico entre residentes e academia.

“Acho que é um... Mas eu nunca soube... Não,
isso...   Acho  que  está  presente  mesmo  no
posicionamento dos artistas. Acho que há um, ahm...
Mas nunca exclusivamente em relação ao turismo.
Acho que faz parte de uma imagem maior. Faz parte
de  uma  imagem  de  [pausa]  uma  ideia  de  uma
globalização,  que...  Como  dizer?  Que  sentimos
muito em Portugal, não é? Globalização que implica
um  perder  do  controlo.  Do  controlo  democrático.
Aconteceu com Troika. Acho que da mesma forma, é
assim, este turismo...

Portanto, o tema da cidade em si, do local, é um
tema  muito  produtivo  para  os  projetos  que  nós
fazemos.

Ahm, perceber que, também, que Lisboa não é
a única cidade nesta situação, mas que é mesmo
fenómeno  global.  Porque,  uma  questão,  por
exemplo,  que  é  que  é  o  típico?  Uma  das
consequências do turismo é que há uma redefinição
do típico,  onde Portugal tem uma história recente,
muito preocupante sobre redefinir o típico. O que é
que é a tradição?”

“Neste preciso momento, aquilo que eu sinto é
que, cada vez menos, tens pessoas. Ou seja, tens
pessoas  a  viverem  a  cidade.  Tens  pessoas  a
viverem a  cidade!  Durante  o  dia.  E  pessoas  que
passam  pela  cidade!  Mas  pessoas  a  habitar  a
cidade,  cada  vez  tens  menos.  Porque,
efetivamente... As pessoas não conseguem viver no
centro de Lisboa. Portanto, é uma coisa um bocado
entre aquilo que vocês estão os dois a dizer. Acho
que... Eu não sei como é que era Lisboa há dez anos
ou  há  vinte.  Portanto,  não  sinto  falta  de  "aquele
bairro, antes, tinha este tipo de vida". Não consigo
identificar  isso.  Mas  tenho  a  certeza  que  uma
dinâmica  interessante  depende  da  presença  de
pessoas. E isso está a ser posto em causa”.

Como afirmava McCannel “somos todos turistas”. E
acrescentaria  que  os  que  não  o  são  querem  ser.  Ou
parafraseando Krippendorf, o turismo é a mais espectacular
das invenções humanas. Viajar por terra, pelo mar, pelo ar.
Ou num registo literário, como dizia Yourcenar quem é tão
tolo que não que não viaje pela sua prisão, o mundo.

Após um ano de trabalho de campo onde os  focus
group  temáticos (com colectivos artísticos) e  focus group
generalistas  em muitos  dos  dezoito  concelhos  da  AML,
deparamo-nos  com  uma  realidade,  ou  percepção  da
realidade paradoxal. Em Lisboa a percepção predominante
é claramente de que o turismo nos está a “roubar” a cidade.
A cidade deixou de ser nossa, especifíca. É um processo
de  mercadorização  global.  Ilustre-se  com  os  seguintes
testemunhos.

“Eu vivi em Lisboa há vinte e cinco anos atrás,
então  também  conheci  uma  Lisboa  muito  mais
conservadora muito mais, talvez introvertida, não é?
Pelo  menos,  input  do  exterior.  Pronto,  tinha  essa
especificidade cultural muito clara. Agora para mim,
este processo é um processo globalizado. Que eu,
acho  que  reconheço  em  todo  o  lado.  Todas  as
cidades, não é?

Barcelona  também  está...  Londres.  Que
acontece.  É  o  mesmo.  Esse  padrão  de

transformação.  Eu acho uma pena de estar  a ser
implementado aqui porque é o mesmo, que acontece
noutras cidades. E tem que ver com a abertura do
turismo,  tem  que  ver  com  a  abertura  das  artes
criativas.  Com  as  indústrias  criativas,  com
empreendedorismo. É como um sistema, que está a
ser aplicado. Claro que já foi feito muitas vezes. O
conceito, a ideia de Cinderela's Cities.

E  depois  se  atrai  nas  pessoas...  Porque  em
muitas cidades fizeram na mesma coisa.

A existir uma estratégia ou um processo muito
parecido a muitas cidades. O que eu acho que aqui
em Lisboa é mais, óbvio, talvez? É porque é muito
rápido.  Então, eu acho que isso é um conceito de
desenvolvimento muito específico. É um pacote. E é
um pacote que já estava pronto, não é?”. 

A representação e percepção do fenómeno turístico é
extraordinariamente  negativa  concetualizada  como  um
processo global de lógicas de transformação das cidades
baseadas num modelo mimético e descaracterizador das
especificidades nacionais. Veja-se o seguinte testemunho
onde o turismo é percepcionado como a nova ditadura:

“É perceber que, também, que Lisboa não é a
única  cidade  nesta  situação,  mas  que  é  mesmo
fenómeno global. Porque uma questão, por exemplo,
que é que é o típico? Uma das consequências do
turismo é que há uma redefinição  do  típico,  onde
Portugal  tem  uma  história  recente,  muito
preocupante sobre redefinir o típico. O que é que é a
tradição?  Na  altura  era  uma  ditadura,  agora  é
turismo,  qual  é  a  diferença  entre  estas  duas
redefinições? Que é que é o turismo? Posso, hoje
em dia,  comer  um pastel  de  nata  com a  mesma
inocência que há três anos atrás?”.

Dann  (2003)  argumenta  que  a  indústria  turística
constitui  um  vasto  sistema  de  controle  social  onde  os
operadores  turísticos  se  caracterizam  por  práticas
colectivas  e  coercivas  e  por  uma  engenharia  social  e
ideológica  de  promoção  que  no  processo  de  selecção
“castra,  ostraciza e silencia” lugares e  eventos,  sendo o
turista  o  sujeito  deste  controle  social  directo,  que  tem
aumentado na proporção directa da expansão do turismo
internacional.

É neste contexto que Rojek (2010) considera que as
abordagens do turismo no contexto da democratização do
lazer  foram  essencialmente  marcadas  por  uma  tradição
teórica  que  designou  por  uma abordagem formalista  da
sociologia do lazer, cujo expoente máximo é Dumazedier e
que Rojek critica impiedosamente afirmando que se trata
de uma teoria do lazer sem sociedade. 

A  crítica  fundamental  de  Rojek  prende-se  com  a
concepção do lazer como espaço de autodeterminação e
liberdade  individual  descontextualizada  dos
constrangimentos  sociais.  Recusando  o  dualismo destas
interpretações,  e  inspirado  nos  trabalhos  de  Elias  e
Foucault o autor argumenta que as actividades de lazer e
turismo  devem  ser  consideradas  como  sistemas  de
relações  socialmente  reguladas  (Dann,2003),  onde  nas
sociedades modernas o lazer é um espaço privilegiado de
prazer  e  hedonismo,  mas  no  contexto  de  um  modelo
profissionalizado administrado por um conjunto de corpos e
saberes altamente especializados.

A  questão  da  gentrificação  está  presente  e
omnipresente  na  esmagadora  maioria  dos  discursos.  A
complexidade e a rapidez dos processos de mudança em
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Lisboa  derivam  de  múltiplos  factores  que  aconteceram
quase em simultâneo. A alteração da Lei do Arrendamento
em 2012, a entrada do Airbnb com impacte que não se
vislumbra em nenhuma outra cidade europeia, um quadro
jurídico que era quase inexistente para o Alojamento Local,
a especulação imobiliária por via da desarmonia fiscal na
União Europeia, tendo como consequência a inexistência
de um mercado de arrendamento no centro da cidade e a
expulsão, dos mais desfavorecidos e das classes médias
do centro da cidade. Restam no centro da cidade os que
são  proprietários  e  os  idosos  pobres  protegidos  por  lei.
Como testemunha esta entrevistada a especificidade dos
bairros está a desaparecer.

“A  grande  questão  é,  se  tu  olhares  para  os
bairros todos à volta, não é?  Tu consegues pensar a
cidade, ou pensavas a cidade, pelos seus bairros,
não é? Porque era uma característica Lisboeta.   E tu
conseguias identificar  a cidade pelas pessoas que
habitavam cada um dos bairros.  Mesmo que elas
fossem sempre. Obviamente que nos éramos... Pelo
menos,  pessoas  que  vinham  de  outras  zonas  do
país... Mas também era característico de cada bairro
as zonas dos país. A zona do país para onde vinham
e para o bairro para onde iam habitar. Portanto, a
característica  da  cidade  é  esta  conjugação  de
coisas”.

O  que  aliás  sempre  foi  visível  nas  Marchas
Populares, na rivalidade entre os bairros, nas Festas de Sto
António.  Outro  testemunho  fala-nos  mais  uma  vez  dos
simulacros:

“Porque  o  que foi  acontecendo ao  longo  dos
anos, o que tem mudado é que aquilo que era na
altura realidade, vá lá, o que tu podias experienciar,
agora está transformado em simulacros da realidade.
Mas  parece  que  não  enquanto  turista  no  sentido
daquele que vai com o troley atrás, porque esse é
bastante identificável, mas parece-me que há mais
uma forma de estar  da cidade que é consumista,
exatamente  porque  vem  desse  simulacro.  E  as
pessoas  sabem  interiormente  sabem,  mas  não
acredito  que  alguém  que  veja  escrito  "the  true
portuguese experience" não saiba que aquilo é um
simulacro. Está mais longe ser alguma coisa [risos]
verdadeira,  porque senão não tinha escrito  lá  que
era verdadeiro, não é? Portanto... E, portanto, este
círculo de comportamento está cada vez a ser mais
legitimável”

“Eu acho que isso também tem muito a ver com
o tipo de turismo que estão a vender. O turismo que
estão a fazer cá em Lisboa. Vendem Lisboa como se
fosse um aí, como é que se diz? Uma Disneylandia.”

“O que eu sinto é que o turista não só aparece,
ele próprio,  como predatório...  Bom,  então os que
caem ali  das paredes dos paquetes,  que são aos
milhares! Não, mas é tipo impossível.”.

Referência clara ao turismo de cruzeiros, a forma de
turismo  mais  controversa  da  última  década  gerando
ativismos, regulamentação e controle um pouco por toda a
Europa. Lidera mundialmente uma das formas de turismo
mais  poluentes  com graves  atropelos  à  sustentabilidade
social e ambiental e mesmo ao nível dos seus defensores e
promotores  é  difícil  vislumbrar  os  impactes  económicos
positivos para as regiões visitadas.

“O dinheiro começa a falar muito mais alto, não
é? Quer dizer isto foi tudo vendido! Foi  tudo uma
voragem. Uma voragem a uma velocidade... E nos
falámos  sobre  isso,  sobre  todas  essas...  Essa
desidratação  dos  habitantes,  desapareceram  os
habitantes locais e ficarem cá pessoas a fingir que
são habitantes, falámos da incompatibilidade com o
excesso de visitantes. E depois o visitarem o quê,
não é?”

“Os vizinhos a falarem - muitas vezes tenho que
ir  ao banco e por  ali  -   "Então? O que é que se
passa? Como  é  que  estás?",  "Ah,  agora  estão  a
expulsar toda a gente lá do prédio" e "Agora não sei
o  que  é  que  hei  de  fazer".  "Isto  [pausa]...  Estou
desesperada". Ouve-se estas conversas.”

“Mas não prevejo nada muito positivo. Acho que
isto é tudo um bocadinho fogo-fátuo. Agora: é ótimo,
porque  permite  muita  gente  estar  a  sobreviver,
pronto, por causa... Têm tuk tuks, têm turismo, têm
trabalho nos hotéis, há mais imigrantes a voltar, mais
brasileiros,  há  mais  trabalho  a fazer  limpezas...  É
tudo trabalho [pausa] bastante precário...”

“Que é a indústria, não é? Mas pronto. Ahm, e
[pausa]  a  diferença  que  eu  vejo  entre  as  duas
cidades  é  que  em  Barcelona  demorou-se  algum
tempo para falar nos efeitos do turismo, nos efeitos
negros  [ênfase]  do  turismo,  porque  [pausa]  as
pessoas não conseguem encontrar  casas baratas,
porque as pessoas têm que sair do centro. Pronto. O
mesmo que está a acontecer agora em Lisboa. Mas,
em Lisboa, houve esse boom do turismo em 2013”.

O  papel  que  a  identidade  desempenha  na
codificação, produção e consumo do turístico pode estar
relacionado  com este  carácter  único,  distintivo,  especial
com que se pretende conotar as actividades turísticas, e
que o marketing e a promoção atribuem a Lisboa, assim
como  a  esmagadora  maioria  dos  turistas,  mas  que  se
apresenta claramente dissonantes das vozes locais,  das
que ainda têm voz.

Ou  atente-se  na  perspectiva  de  Lanfant:  “A
sensibilidade  que  se  manifesta  no  campo  social
relativamente  ao  problema  da  identidade,  associado  ao
desenvolvimento do turismo no mundo, está carregada de
significado.  Este  apelo  à  identidade  tem  um  carácter
paradoxal  porque  ele  não  emana  das  sociedades
investidas  pelo  turismo  internacional.  Ele  emana  da
tecnoestrutura e dos centros políticos internacionais; é um
apelo destinado ao outro, às sociedades de acolhimento,
para que elas produzam e afirmem uma identidade. Este
apelo à identidade não tem um carácter de revolta ou de
raiva; não tem um carácter ofensivo ou defensivo; é um
apelo  fraternal,  um  apelo  à  fraternidade  do  outro”
(Lanfant,1992:175)

Na  perspectiva  citada,  as  sociedades  locais,
“investidas” pela função turística, vêem-se “constrangidas a
repensar a sua identidade e a representação que ela pode
dar delas mesmas a este outro. Este lugar, envolvido num
processo de valorização, torna-se a presa do desejo dos
outros e objecto de ciência”.

A  análise  em  causa  “inverte”  as  premissas  mais
recentes  das  teorias  do  desenvolvimento  aplicado  ao
turismo. Acentua a globalidade e pluridimensionalidade do
fenómeno  turístico,  analisando-as  como  sociedades
“investidas” pelo turismo e não sociedades promotoras do
turismo  enquanto  mecanismo  de  reforço  de  coesão  e
identidades locais. 

Uma outra perspectiva de abordagem da identidade
no contexto do turismo tem surgido recentemente, ao nível
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do papel do turismo e da viagem como produtor de auto
identidades (Desforges,2000; Noy,2004; Joaquim, 2015) e
como mecanismo central  na reconstrução do self.  Estas
abordagens  parcialmente  devedoras  das  análises  de
Giddens  (1994)  sobre  as  biografias  reflexivas  e  do  seu
papel  na  reconstrução  do  self  colocam  o  turismo  e  a
viagem  como  mecanismos  centrais  de  produção  e
reconstrução da auto-identidade sobretudo no contexto das
viagens  de  longa  duração  produtoras  de  narrativas  que
funcionam simultaneamente  como  capital  social  e  como
reconstrução reflexiva do self. (Desforges, 2000).

A mercadorização da vida social tem sido analisada
como um dos aspectos mais marcantes das sociedades
contemporâneas  e  o  turismo  como  paradigmático  deste
processo de mercadorização do real, pela capacidade de
transformar recursos em códigos de consumo, sob a forma
de  múltiplos  produtos  onde  os  pacotes  combinam
transporte  aéreo,  alojamento,  sol,  mar,  genuinidade,
tipicidade,  autenticidade,  modos  de  vida  locais,
comercializados sob a forma de experiências únicas. 

Rojek (2010) sublinha esta dupla leitura do conceito
de mercadorização que tanto converte trabalho em factor
de  produção,  como  transforma  bens,  serviços  e
experiências  em  objectos  de  consumo.  O  turismo
demonstra  exemplarmente  esta  dupla  função  da
mercadorização  ao  apresentar  o  produto  turístico  sob  a
forma  de  uma  experiência  que  combina  elementos
materiais  e  imateriais,  simbolicamente  mediados  pelos
intermediários  do  sector  turístico  e  dos  meios  de
comunicação,  que  tal  como  definido  por  Bourdieu,  são
actores capazes de codificar simbolicamente os produtos
num processo onde o consumo e a distinção social  são
regulados pela produção de material simbólico.

Tendo presente a abordagem de Bourdieu (1989), o
consumo turístico pode ser problematizado como marcador
da posição estatutária  do turista  e da sua estratégia  de
demarcação  social,  num  contexto  de  manipulação
simbólica produzida pelos intermediários que codificam de
prestígio os produtos/destinos turísticos.

A  análise  dos  discursos  demonstra  uma  total
ausência  de  agência  na  turistificação  de  Lisboa
representada como um processo “catterpiller” na vida das
pessoas,  dos  colectivos  artísticos,  da  cidade,  com
sentimentos  de  perda  da cidade,  de  habitar,  de  viver  a
cidade,  de  trabalhar  sem  ser  na  precariedade,  de
perspectivar o futuro.

5 REFLEXÕES FINAIS

Os desafios de Lisboa e da Área Metropolitana de
Lisboa,  no  contexto  do  turismo,  numa  lógica  de
sustentabilidade  social  e  ambiental,  afiguram-se-nos
gigantescos  e  onde  os  poderes  públicos  e  privados,  a
sociedade civil e a academia são stakeholders decisivos e
interdependentes,  mas  onde  não  se  vislumbram  as
parcerias efectivamente colocadas em prática. 

Não só na área das indústrias culturais  e criativas
que é uma das linhas fundamentais de investigação deste
projecto,  e  sobretudo  nas  artes  performativas,  onde  a
escassez de meios e de interlocutores as tornam objecto
de um discurso sobre turismo criativo,  onde nem sequer
têm o estatuto de convidados, mas em praticamente todas
as áreas que a equipa tem vindo a abordar. 

Cada município tem a sua programação, e existem
programações  de  uma  qualidade  e  diversidade

extraordinárias,  mas  as  parcerias  e  a  construção  de
projectos comuns e partilha de recursos são a excepção
das excepções. Estamos a falar de um território fortemente
municipalizado, fechado sobre si próprio onde o conceito de
área metropolitana é um conceito político e não vivido e
partilhado. 

Os resultados apontam para a não existência de uma
área metropolitana vivenciada como tal. Não deixa de ser
sintomático  que  as  distâncias  sejam apontadas  como a
grande barreira entre os vários municípios. “Almada é muito
longe!”. “O Festival é no Barreiro? Como é que se chega
lá?”. “Arte Urbana? Quinta do Mocho, onde fica?” O Plano
Estratégico do Turismo tem como objectivo central a marca
Lisboa para toda a AML. 

Não  encontramos  no  terreno  Lisboa  fora  das
barreiras  físicas  da  cidade  e  vice  versa  com  os  outros
municípios. A triologia Lisboa, Sintra e Cascais existe no
imaginário,  nas  práticas,  na  indústria  e  na  promoção
institucional.  Lisboa  Almada  Barreiro  Seixal  ou  Lisboa,
Loures, Mafra sob a marca Lisboa que são objectivos de
propostas  deste  projecto  afiguram-se  à  data  projectos
complexos pela incipiente relação física e simbólica entre
os  vários  municípios  da  AML,  através  do  discurso  e
representações  que  as  análises  dos  focus  group  e
entrevistas nos permitem. 

Propositadamente,  salvo  algumas  excepções,  os
focus group e as entrevistas realizaram-se fora da esfera
institucional, centrando-se em colectivos artísticos, grupos
de cidadãos, informantes privilegiados e especialistas. As
análises preliminares sugerem que a Área Metropolitana de
Lisboa não existe. Terminamos com o testemunho de um
dos participantes num dos focus group artístico, um director
de nacionalidade não portuguesa 

“Eu gosto muito  de perceber uma cultura,  ou uma
cidade, como uma dinâmica permanente. Que está sempre
em movimento. Acho que é sempre um risco de tentar de
descrever lugares e culturas como coisas estáticas assim
fechadas.  Eu  acho  que  devemos  falar  sobre  cidades  e
culturas em verbos e não em adjetivos, assim. E acho que
daí eu estou muito preocupado com a forma como o mundo
está  a  evoluir,  acho  que  isto  é...  Mas  não  é  uma
preocupação específica sobre Lisboa”.

No final do projecto de investigação novas linhas de
investigação  e  múltiplas  interrogações  se  têm  vindo  a
impor, como por exemplo a globalização descaracterizada
das  cidades  turísticas,  a  gentrificação  acelerada,  a
complexidade  do  conceito  de  cidade  criativa,  o
“ressentimento” das populações dos centros históricos da
cidade, o “desejo” do turismo nos concelhos circundantes e
cada vez mais interrogações e um intrincado mosaico de
ausência de sinergias entre municipios. Cada município é
um pequeno país. Institucionalmente e simbolicamente. O
sentimento  de  pertença  existe  fortemente  à  escala
municipal, mas não metropolitana.

No contexto da modernidade tardia (Giddens,1994)
ou  modernidade  líquida  (Bauman,2007),  contextos
marcados  pela  reflexividade  e  pela  fragmentação,  a
experiência  turística  aparenta  ser  cada  vez  mais  plural,
mais desdiferenciada da vida quotidiana, mais centrada no
papel da subjectividade na constituição das experiências e
mais  baseada  em  interpretações  complementares  em
detrimento  de  interpretações  contraditórias  e  decisivas.
(Wang,1999; 2000; Uriely, 2005; 2009; Urry, 2011; Rojek,
2010).
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Na última década os trabalhos de Wang (1999;2000)
e de Uriely (2005; 2009) apresentam-se como uma tentativa
de  síntese  das  abordagens  sociológicas  do  turismo
postulando  a  necessidade  de  interpretações
complementares  que  utilizem  instrumentos  de  diferentes
correntes teóricas, para uma maior capacidade explicativa
do fenómeno turístico e no contexto deste da experiência
turística.

Note-se  que  nas  últimas  décadas,  a  sociologia
parece voltar  a encontrar-se numa situação interna,  que
recoloca  questões  epistemológicas  antigas.  As
problemáticas da internacionalização versus indigenização,
a questão da cumulatividade posta em causa por dinâmicas
de balcanização conceptual a hiperdiferenciação da teoria
conduzindo  à  “desqualificação  global  e  sistemática  de
quadros  teóricos  rivais”  (Costa,1999:  482),  conduziu  à
elaboração  de propostas  de reinterpretação  e síntese no
sentido de criar condições para uma maior cumulatividade
no domínio da teoria sociológica.

A análise sociológica do fenómeno turístico espelha
exemplarmente  as  contradições  da  disciplina,  agravada
pelo facto da própria sociologia ter operado até à década
de noventa,  um processo de desqualificação do turismo
enquanto objecto sociológico.(Lanfant,1992; Nash,2007;)

Actualmente  a  questão  da  cumulatividade  parece
assumir-se  como  central  no  contexto  da  sociologia  do
turismo. Os trabalhos de Wang e Uriely podem considerar-
se exemplares neste domínio. Wang (1999;2000) considera
que a diferenciação entre a autenticidade das experiências
e a autenticidade dos objectos é crucial para introduzir o
conceito  de  autenticidade  existencial  como  uma  fonte
alternativa para a problematização da experiência turística,
ultrapassando  assim  os  dualismos  entre  objectivistas  e
construtivistas.

Wang (1999) considera que o debate de objectivistas,
construtivistas  e  pós-modernistas  sobre  o  estatuto  dos
objectos consumidos no contexto do turismo e se estes são
experienciados  como  autênticos,  reais,  emergentes,
artificiais,  cópias,  falsificações,  encenações  ou  projecções
não explica a maioria das práticas turísticas contemporâneas
como o turismo natureza, de campo, sol e mar, cruzeiros,
aventura, turismo familiar e visitar amigos e família. O autor
conceptualiza  uma  fonte  alternativa  de  procura  de
autenticidade  por  parte  dos  turistas,  que  designa  de
autenticidade existencial e que é activada pela  experiência
turística, sendo que os turistas procuram os seus autênticos
Selves  e  a  autenticidade  intersubjectiva,  logo  a
autenticidade  dos  objectos  é  irrelevante  ou  menos
relevante.

“A  autenticidade  existencial  refere-se  assim  a  um
potencial estado do Ser que é activado pelas actividades
turísticas.  Correspondentemente,  as  experiências
autênticas  no  turismo  são  para  alcançar  este  estado
existencial activado do Ser no contexto do processo liminal
do  turismo.  A  autenticidade  existencial  pode  não  estar
relacionada com a autenticidade dos objectos visitados”.
(Wang,1999:352).
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